A Salvação não é comprada

Esboço de Pregação: O Colapso da Meritocracia diante da Cruz
Texto Base: Efésios 2:8-10 
Introdução
· A Ilusão do Mérito: Vivemos em uma sociedade que opera sob o sistema de do ut des (dou para que me dês), onde o sucesso é determinado pela competência individual.
· O Conflito Espiritual: O grande perigo surge quando tentamos aplicar essa lógica humana à nossa relação com Deus, acreditando que podemos "cristianizar" o sistema de trocas dentro da igreja.
· A Proposição: A salvação é um presente que custou o sangue de Cristo; tentar pagá-la com mérito pessoal não é piedade, é um insulto à cruz.
I. A Anatomia da Graça (Efésios 2:8-10)
· Um Favor Imerecido: O termo grego chariti (graça) define um favor concedido por um superior a um inferior que não o merece.
· Fora de Nós: A expressão "isso não vem de vós" (touto) indica que tanto a fé quanto a graça fazem parte de um processo que não tem origem no esforço humano.
· O Fim do Orgulho: Deus estruturou a salvação desta forma para que ninguém possa "bater no peito" ou se vangloriar (kauchesētai). Se houvesse 1% de mérito humano, o céu seria uma comparação de currículos e não um lugar de adoração.
II. O Perigo da "Simonia Moderna" e do Velho Homem
· A Ilusão da Ancestralidade e das Obras: Assim como João Batista confrontou os que achavam ter créditos com Deus por serem "filhos de Abraão", hoje muitos buscam créditos através de campanhas e sacrifícios financeiros.
· A Mudança de Mente (Metanoia): O verdadeiro arrependimento não é uma obra para comprar o perdão, mas o reconhecimento da nossa falência total e da incapacidade de pagar nossa dívida.
· Despojando-se do Orgulho: O "velho homem" orgulha-se de suas conquistas espirituais. Devemos nos "despojar" (apothesthai) dessa mentalidade como quem tira uma roupa suja, vestindo-nos da nova natureza que procede da verdade de Deus, não do esforço pessoal.
III. A Impossibilidade da Barganha com o Criador
· Nossa "Melhor" Justiça: Segundo Isaías 64:6, nossas melhores obras de justiça, quando usadas como base de troca com Deus, são como "trapos de imundícia" (beged iddim) — repulsivas e insuficientes diante da santidade divina.
· A Soberania de Deus: O livro de Jó (cap. 38) nos lembra da distância entre o Criador e a criatura. Deus não deve nada a ninguém; se recebêssemos o que merecemos por mérito, o resultado seria a condenação.
· Propósito, não Pagamento: O fato de estarmos vivos e sermos salvos é prova de que Deus opera por Seus próprios propósitos e vontade soberana, não como reação ao nosso comportamento.
Conclusão e Apelo
· Rejeição ao Falso Evangelho: Devemos rejeitar doutrinas que transformam o altar em um balcão de negócios. Qualquer sistema que adicione o "mérito humano" à obra de Cristo é considerado um anátema.
· O Lugar das Obras: Fomos salvos pela graça, mas criados para as boas obras. Elas são o fruto da salvação, nunca a causa dela.
· Apelo: Desperte da ilusão da meritocracia. Aceite hoje a suficiência do sacrifício de Jesus.

